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RESUMO: As plantas produzem metabólitos capazes de desempenhar atividades 

terapêuticas que podem ser úteis ao homem. Descobrir o perfil fitoquímico de uma 

planta pode ser de grande utilidade, a partir de tais estudos podem ser direcionadas 

pesquisas para avaliar o potencial biológico dos compostos encontrados. De tal forma, 

objetivou-se avaliar a composição fitoquímica de extratos produzidos da casca da planta 

Annona reticulata. Para tal, se utilizou testes fitoquímicos colorimétricos, a triagem 

resultou na presença de alcaloides, cumarinas, flavonoides, taninos e terpenos.   
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Investigation of the phytochemical profile of ethanolic extract from the bark of 

Annona reticulata 

ABSTRACT: Plants produce metabolites capable of performing therapeutic activities 

that can be useful to humans. Discovering the phytochemical profile of a plant can be 

very useful, from such studies, research can be directed to evaluate the biological 

potential of the compounds found. Thus, the objective was to evaluate the phytochemical 

composition of extracts produced from the bark of the Annona reticulata plant. For this, 

colorimetric phytochemical tests were used, which resulted in the presence of alkaloids, 

coumarins, flavonoids, tannins and terpenes. 
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INTRODUÇÃO 

As plantas são fontes de diversos compostos que as permitem desempenhar 

diversas atividades terapêuticas benéficas ao homem. A humanidade já empregava 

plantas como medicamentos até mesmo antes de descobrir a existência dos compostos 

secundários. O uso medicinal é evidenciado em documentos que antecedem a era cristã 

em países como China, Índia, Egito e Grécia, a importância era tamanha que o 

conhecimento sobre a ação medicinal das plantas se tornou uma fonte de poder 

(SANDEEP, 2017).    

A Annona reticulata é uma das espécies mais difundidas do gênero Annona e 

uma planta que vem ganhando atenção dos pesquisadores ao longo dos últimos anos, 

justificado em grande parte pelo amplo uso etnomedicinal no tratamento de diversas 

doenças como úlcera, infecções bacterianas, hemorragias, epilepsia e problemas 

cardíacos (ZAMAN; PATHAK, 2013).  

A A. reticulata faz parte da família Annonaceae que possui uma grande 

diversidade de plantas, entretanto, é pouco estudada quimicamente e 

farmacologicamente (SARIPALLI; DIXIT, 2016). Estudos indicam que até o ano de 2021 

cerca de 1860 moléculas são encontradas apenas nesta família e graças a isso os 
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membros de Annonaceae possuem grandes potenciais bioativos (MENEZES et al., 

2021). 

Considerando o exposto acima, além da escassez de trabalhos empregando as 

cascas da planta. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma avaliação 

fitoquímica de extrato etanólico produzidos a partir das cascas de A. reticulata. Tais 

estudos são de grande utilidade, pois, fornecem informações sobre quais compostos 

estão presentes no extrato para que se possa direcionar para estudos de atividade 

biológica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O extrato etanólico foi obtido a partir das cascas de A. reticulata de acordo ao 

protocolo estabelecido por Brito et al. (2008). As cascas foram pesadas e seu tamanho 

foi reduzido, em seguida foram realocadas em recipiente de vidro onde foi acrescido 

álcool etílico 95%. O processo exaustivo ocorreu por maceração e o solvente foi 

removido em evaporador rotativo.  

Para prospecção fitoquímica foi empregado a metodologia de Silva et al. (2010). 

Os compostos secundários foram identificados com base em testes colorimétricos, em 

que se buscou avaliar a presença de alcaloides, cumarinas, esteróides, flavonoides, 

saponinas, taninos e terpenos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a extração e a secagem, o extrato etanólico apresentou um rendimento de 

0,712g. O resultado da avaliação fitoquímica pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 - Triagem fitoquímica do extrato etanólico das cascas de A. reticulata. 

 Extrato etanólico 

das cascas 

Alcaloides 1 + 

Alcaloides 2 + 

Alcaloides 3 - 

Cumarinas + 

Esteróides - 

Flavonoides + 

Saponinas - 

Taninos + 

Terpenos + 

 

Dentre as classes fitoquímicas analisadas apenas os esteroides e as saponinas 

não foram detectados no extrato.  

Para os três testes realizados para a presença de alcaloides, dois apresentaram 

resultados positivos. Os alcaloides em conjunto com as acetogeninas, são os 

metabólitos mais favorecidos pelas vias biossintéticas das plantas de Annona 

(ESQUINCA, 2005). De acordo a Nugraha et al. (2019) 13 alcaloides já foram isolados 

de folhas e raízes de A. reticulata. 
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Terpenos e compostos fenólicos (flavonoides e taninos) também estavam 

presentes nos extratos. Esses compostos costumam desempenhar atividades 

antimicrobianas e sua presença já foi detectada em extratos metanólicos e óleos 

essenciais das folhas de A. reticulata (OGUNWANDE et al., 2006; JAMKHANDE et al., 

2016). 

 

CONCLUSÕES 

Os testes fitoquímicos colorimétricos indicaram que o extrato etanólico obtido 

das cascas de A. reticulata apresenta uma grande variedade de metabólitos 

secundários, detectando a presença de 5 das 7 classes fitoquímicas buscadas. A partir 

desse estudo podem ser realizados trabalhos que objetivem avaliar a atividade biológica 

de tais compostos. 
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